
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

I N V E N T I V I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( H E U R I S T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A inventividade interassistencial é a qualidade, faculdade ou atributo da 

conscin, homem ou mulher, capaz de inventar, conceber ou descobrir, por meio de estudo, obser-

vação, imaginação e / ou experimentação, objetos, ideias e técnicas originais, libertárias, a partir 

de abordagens cosmoéticas. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo invenção vem do idioma Latim, inventio, “descoberta; invenção”. 
Apareceu no Século XV. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 
2; entre; no espaço de”. A palavra assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 
conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. 
Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Engenhosidade interassistencial. 2.  Criatividade interassistencial.  

3.  Originalidade cosmoética. 4.  Capacidade inovadora interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo invenção: 

antiinventivo; autoinventividade; inventada; inventado; inventador; inventar; inventável; inventi-

va; inventividade; inventivo; invento; inventor; inventora; maxinventividade; reinvenção; rein-

ventar; reinventada; reinventado. 

Neologia. As 4 expressões compostas inventividade interassistencial, inventividade inte-

rassistencial inicial, inventividade interassistencial intermediária e inventividade interassistenci-

al avançada são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Mediocridade assistencialista. 2.  Inventividade belicista. 3.  Criati-

vidade ectópica. 4.  Ignorantismo regressivo. 5.  Subdiscernimento obtuso. 

Estrangeirismologia: a apreensão do state of the art; o uso da ingenuity; a exploração 

da potencialidade criativa pelo brainstorming; os insights gerados pelos intercâmbios ideativos;  

a oposição lúcida ao Zeitgeist; o Projetarium otimizado; o upgrade; o feeling; os findings. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Heuristicologia Cosmoética. 
Citaciologia: – O acaso só favorece a mente preparada (Louis Pasteur, 1822–1895). 

Vale a pena estudar as descobertas de outros para podermos encontrar novas fontes de inven-

ções (Gottfried Wilhelm von Leibniz, 1646–1716). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade interassistencial; a imaginação 

ortopensênica; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os macropensenes; a macropensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os morfopensenes sadios; a morfopensenidade sadia; 

o questionamento à própria pensenidade; o vocábulo “pensene” enquanto neologismo científico 
originalíssimo. 

 
Fatologia: a inventividade interassistencial; a serendipidade; o omniquestionamento;  

a natureza inventiva profilática; o currículo pessoal homeostático; o capital intelectual positivo;  

o emprego do autodidatismo; a capacidade de percorrer as trilhas de milhares de inventores e so-

lucionadores de problemas; a apreciação do imprevisto; a genialidade expressa na ultrapassagem 

da verdade corrente; a realização do incomum; a geratriz de formulações originais; a renovação 

criadora de novas questões do conhecimento humano; o repertório de instrumentos heurísticos;  
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a triagem e a seleção dos inventos; a definição de prioridades evolutivas; a avaliação do problema 

sob diversas perspectivas; a busca pela fonte de ideias apropriadas; a intensificação da investiga-

ção científica; o direcionamento para as novidades saudáveis; o processo fértil de reflexão; a téc-

nica da tentativa e erro não sendo a única geradora de ideias; a explicação do pensamento inven-

tivo sistematizado; a idiossincrasia de cada pesquisador; a supressão da lacuna referente  

à elucidação do processo de criação dos grandes pesquisadores da História; a especialização no 

processo criativo abrangente; a invenção enquanto auxílio às necessidades conscienciais; a in-

ventividade prolífica aplicada à consecução da proéxis; o paradigma consciencial enquanto fruto 

de inventividade interassistencial; a quebra dos conceitos engessados; a defesa de patentes no âm-

bito das invenções; o teste da pesquisa da ideia original; a inovação disruptiva; a capacidade de 

abordar os assuntos de maneira inédita estabelecendo novas tendências; a fonte inesgotável e au-

tossustentável da inventividade; a estruturação e o emprego do conceptáculo científico interassis-

tencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático da conscin predis-

posta à neoideação; a aquisição parapsíquica de informação; a captação extrafísica de neoideias;  

a projeção de mentalsoma; o parapsiquismo heurístico; as paraintuições; a descoincidência dos 

veículos de manifestação durante o momento inventivo; a pangrafia; o problema da conexão cére-

bro-paracérebro; o crivo do raciocínio cartesiano presente nas observações atentas na dimensão 

extrafísica; a atenção à sincronicidade cósmica e à aleatoriedade intrafísica; a hipótese de a parar-

resposta à pesquisa multidimensional desafiadora levar à megagestação consciencial universalis-

ta; a recuperação da retroparafôrma holopensênica intermissiva; a rememoração das paraverpons. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo megatraforismo-fraternismo; o sinergismo transpiração- 

-dedicação; o sinergismo autesforço convergente–bambúrrio ideativo; o sinergismo lucidez-ima-

ginação; o sinergismo autorganização-inventividade; o sinergismo questionamento ininterrupto– 

–reciclagem rápida; o sinergismo extrapolacionismo amparado–engenhosidade interassistencial; 

o sinergismo invenção cosmoética–atacadismo autorrevezador; o sinergismo Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
Principiologia: o princípio profilático da busca do melhor para todos no âmbito da ci-

ência, da invenção e da tecnologia. 
Codigologia: a assistência enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) para evitar o ressarcimento obrigatório no emprego patológico do mentalsoma. 
Teoriologia: as teorias qualitativas de solução de problemas de inventividade; a teoria 

do pensene; a teoria da verpon; a teoria do paracérebro; a teoria do extrapolacionismo parapsí-

quico. 
Tecnologia: a deslavagem cerebral por meio da técnica da tábula rasa consciencial;  

as técnicas de resolução de problemas; o estresse positivo da técnica das 50 vezes mais; a técnica 

do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de 

ginástica cerebral; as técnicas de projetabilidade lúcida voltadas à captação extrafísica de conhe-

cimentos inéditos; a técnica das compensações intraconscienciais no emprego do atributo pessoal 

avançado; as técnicas de autossustentabilidade energética; a técnica da retribuição pessoal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neurocienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia. 
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Efeitologia: o efeito inspirador das descobertas alheias; o efeito da estimulação da mo-

vimentação das energias nos desbloqueios dos hemisférios cerebrais; o efeito da Prova da Ima-

gística no encorajamento à originalidade; o efeito das reuniões científicas, congressos, seminá-

rios e debates na fecundidade mentalsomática; o efeito heurístico da frequência periódica às bi-

bliotecas, holotecas e museus; o efeito da sociabilidade sadia no intercâmbio científico; o efeito 

da insatisfação quanto aos resultados na busca pelas soluções; o efeito motivador do estresse 

intelectual ao se debruçar sobre problema desafiador; o efeito do descarte máximo das interfe-

rências intrafísicas nosográficas nos processos criativos pessoais. 
Neossinapsologia: a recuperação dos cons de pesquisa gerando neossinapses heurís-

ticas. 
Ciclologia: o ciclo autossustentável do desafio criativo; o ciclo simples-complexo; o ci-

clo de neoideias; o ciclo de inovações; o ciclo da criatividade na tarefa do esclarecimento (ta-

res). 
Enumerologia: o pensamento associativo; o pensamento criativo; o pensamento inde-

pendente; o pensamento lateral; o pensamento vertical; o pensamento científico; o pensamento in-

ventivo sistemático. 
Binomiologia: o binômio constância-tenacidade; o binômio disciplina-inspiração; o bi-

nômio pesquisa-desenvolvimento; o binômio erudição sensorial–hiperacuidade psicossomática;  

o binômio maturidade consciencial–recuperação de cons; o binômio pioneirismo-preconceito;  

o binômio questionável patenteabilidade–liberdade de exploração; o binômio revolução científi-

ca–invenção estratégica; a busca da solução para o binômio progresso-catástrofe; o binômio in-

ventividade intuitiva–inventividade científica; a demanda pelo binômio equilíbrio emocional–or-

topensenidade produtiva. 
Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–inventividade; a interação predica-

dos mentais–sentidos somáticos–parapercepções; a interação subjetividade-objetividade; a inte-

ração abstração-concretude; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação espaço 

mental–inventividade; a interação necessidade-desembaraço; a interação meta existencial–criati-

vidade provedora; a interação automegatrafor-automaterpensene. 
Crescendologia: o crescendo curiosidade-descoberta; o crescendo uso predominante do 

subcérebro–uso predominante do cérebro; o crescendo neoinformação materialista–neoinforma-

ção multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio plano-pesquisa-invento; o trinômio juízo crítico–análise–ou-

sadia; o trinômio exame-síntese-combinação; o trinômio inteligência-sabedoria-cultura; o trinô-

mio esforço-aplicação-autaprimoramento; o trinômio bibliografia-pesquisa-grafomania; o trinô-

mio multidisciplinaridade–cultura heterogênea–liberdade criativa; o trinômio paracérebro-para-

psiquismo-assistência; o trinômio Curso Intermissivo–superdotação mentalsomática–Paraper-

cepciologia. 
Polinomiologia: o polinômio biblioteca–nota de campo–obra de referência–computa-

dor–heteropesquisa; o polinômio substituir-combinar-adaptar-modificar-reciclar-eliminar-rear-

rumar; o polinômio racional cartesiano descrença-decomposição-complexificação-hipotetização; 

o polinômio produção mental–produção emocional–produção energética–produção intelectual;  

o polinômio analogias-paralelos-cotejamentos-confrontações-comparações-enumerações-anta-

gonismos-multidisciplinaridade; o polinômio formulação do problema–análise do sistema–análi-

se das falhas–definição dos padrões de evolução. 
Antagonismologia: o antagonismo serendipidade / surpresa agradável; o antagonismo 

rotina útil / monotonia maçante; o antagonismo abordagem sistemática / abordagem improvisa-

da; o antagonismo atacadismo consciencial mentalsomático / varejismo consciencial psicosso-

mático; o antagonismo pesquisador conhecedor de si mesmo / vulgo insciente; o antagonismo ge-

nialidade produtiva / entropia degenerativa; o antagonismo concórdia expansora cosmoética  

/ discórdia restritora anticosmoética; o antagonismo ambiente pró-inventivo / ambiente antiin-

ventivo; o antagonismo escola original / escola tradicional. 
Politicologia: a discernimentocracia; a heuristicocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à inventividade interassistencial. 
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Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia;  

a metodofilia; a raciocinofilia; a tecnofilia; a xenofilia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do milhão do inventor ingênuo. 
Maniologia: a bibliomania; a grafomania; a pesquisomania. 
Mitologia: os mitos criados pelo marketing patológico; a Mitologia Empirista dos proce-

dimentos efetivos dos cientistas; o mito da musa inspiradora; o mito da confiança pura no dom. 
Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a metodoteca; a ne-

ologisticoteca; a parapsicoteca; a problematicoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Arquivologia; a Autopesquisologia; a Biomi-

mética; a Cosmoconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Fenomenologia; 

 a Intrafisicologia; a Neologia; a Parapercepciologia; a Pensenologia; a Policarmologia; a Refuta-

ciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin genial lúcida; a conscin renovadora; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin maximorexista; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o autorganizador; o cientista; o descobridor; o escritor; o estudante;  

o filósofo; o inovador; o inventor; o pensador; o pesquisador; o pioneiro; o polímata; o portento;  

o propositor; o engenheiro e inventor austríaco Nikola Tesla (1856–1943). 

 
Femininologia: a autorganizadora; a cientista; a descobridora; a escritora; a estudante;  

a filósofa; a inovadora; a inventora; a pensadora; a pesquisadora; a pioneira; a polímata; a porten-

ta; a propositora; a física e química polonesa Marie Curie (1867–1934); a inventora estadunidense 

Mary Dixon Kies (1752–1837); a médica psiquiatra brasileira Nise da Silveira (1905–1999). 

 
Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens progressus; o Homo sapiens speculator; o Homo sapiens technologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inventividade interassistencial inicial = a capacidade de criar nova técni-

ca evolutiva a partir de corpo de conhecimento bem definido com recursos cognitivos facilmente 

disponíveis; inventividade interassistencial intermediária = a capacidade de gerar ampliação de 

área do conhecimento evolutiva específica com repercussão nos sistemas vizinhos a partir de mul-

tidisciplinaridade e poucos recursos cognitivos; inventividade interassistencial avançada = a ca-

pacidade de descobrir objeto ou princípio original, sem recursos cognitivos óbvios, cujos efeitos 

acarretam mudança de pensamento civilizatório para melhor. 

 
Culturologia: a cultura científica; a cultura do invento. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inventividade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 
09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 
10.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
11.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
13.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 
15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INVENTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  É  EXERCIDA  PELA  

CONSCIN  LÚCIDA  PREDISPOSTA  ÀS  ONDAS  DE  INSPIRA-
ÇÕES  ORTOPENSÊNICAS  PROVENIENTES  DOS  ESTUDOS  

TÉCNICOS  CONTÍNUOS  E  INTERAÇÕES  HOMEOSTÁTICAS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite manifestar lucidamente a inventividade 

interassistencial? Conserva formulação original cosmoética ainda não divulgada? 

 
Videografia  Específica: 
 
1.  The Deep Dive. Título Original: The Deep Dive. País: EUA. Data: 1999. Duração: 22 min. Gênero: Do-

cumentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: ABC News Nightline Companhia: ABC 

News. Sinopse: Empresa de design internacional compartilha algumas das melhores práticas de incentivo à inovação no 

local de trabalho. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2Dtrkrz0yoU>; acesso em: 10.09.14. 
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